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acçaodegraças. 
QJJ E NA SE* CATHEDRAL DA BAHIA 
" ê fc celebrou pelos felicíííimos cazamentos 

00 S SEKEltISS IMO S SEíTHOKES Si* 

D E 

PORTUGAL, ECASTELLA, 
‘DEDICADO 

AO IILUSTRÍSSIMO SENHOR ARCIBISPO DA BAHIA 

D-LUIS ALVERES 
DE FIGUEYREDO, 

CM ETROT O L1TA NO DOS ESTADOS 
do Bfa/d, Angola , e S. Tbotné, do Confelbo de 

SvaCMojeJlade-y &c. « 

P R E-GO U - O 

0 ‘D 0 U 0 \ 
SEBASTI AO DO VALLE 

PONTES, 
DE AO DA MESMA SE’, DEZEMBARGADOR 

daRelaçaõ Ecclciiaítica, Provifor ,e Yigayrogéral 
do Arcibifpado. 
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DEDICATÓRIA 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 
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IÇNOFSE VoJJa llluílrif 
fima manàarme que nefta acçao de zr^ças fe¬ 
io felicif \im\ casamentos dos Serenifsimos 

v Trin- 



Príncipes do P ifii q Senhor D. Jofeph 
com a Serenifsima Princesa a Senhora 
Dona Maria Anna Vittoria, e do 
Serenijsimo Príncipe das Afiarias o Se¬ 
nhor D. Fernando com a Serenijsima 
‘Princesa de Portugal a Senhora Do¬ 
na Maria Barbora fojje eu o Prega¬ 
dor. 

Pem entendi eu logo da energia 3 e « 
efficacia, com que Pojja llluPírifsima me 
mandava , que juntamente me encarrega¬ 
va o primor da obra : Nihil in te me¬ 
díocre eíTe contentus fum ; to- 
tum íummum, totum perfcc- 
tum deíidero, eferevia S. feronymo 
a Paulino; e que com fuavifsimo, mas 

d«h. imperioso modo me dizia : Mandatum • i 
31,1 ’ hoc non fupra te eíl; e /o medi fia 

com Santo Auguílinho : Et íi rem 
grandem dixiílem vobis, certè de- 
buiffètis facere; pois eslava Po fia 11- 
luftrijsima muyto certo que a matéria , jo- 
bre que eu havia de falar , era a todas as 

luzes ! 



luges grande, alta, c niajefiofa. 
0 que logo me occorreu para dcjl er¬ 

rar o meu jujlifsimo, e bem fundado re- 
ceyo. 

Plus alijs de te, quàmtu ti. 
bi credere noli, foy o poder, e a au- 
thor idade de quem me mandava : Ser mo 
ejcis poteílate pJenus eft; ea obe¬ 
diência, que por tantos títulos devo a VoJ- 
/a Ilíuítrifsima; e alentado com a promej- 
fado Capitulo 21. dos 'Provérbios : Vir 
obediens loquitur viétoriam ; fem 
diger : Non íum eloquens ; prcf- 
tradoao pes de Vojfa lllujlrijsima lhe bey- 
jey a mao, por fer Jervido darme tao glo- 
riofa incumbência. 

A diligente prejfa , com que ideey, c 
efcrevi o Sermão, bem inculca o gofto, 
com que me entreguey a ejla emprega: 
Niíi id, quod agendum eft, de- 
]e£fcet, £c ametur, non fiet, dis 
Santo Augujlinho. Chegou o bom dia de 
falar em presença do melhor, mais en¬ 

tendi- 

Exod 
i. 



tendido, ruais dijc to> e maispolítico au¬ 
ditório da !Bahia, felicidade ? que avalio 
por grande : Beatus qui dicit in au- 
res audientium* dis S. Clemente Ale* 
xandrino. E com me acbar grandemente 
temeroso, fem jaUancia poffo diger com 
verdade : Non íum turbatus tc 
Paftorem íequens; antes parece que 
a presença de Vojfa Itluftrijsima, que me 
elegera, me Juggeria alentos, para expor 
o bom, que me pode occorrer : Quod 
egreíTum elt de Jabiís meis rec- 
tum5 in conípeétu ruo fuir. 

Com efla experiencia me perfuadi quê, 
pois Eojfa Illuftrifsima afsim akntava ao 
‘Pregador, igualmente amparar ia a prega- 
çao. Confeço que 9 aindaque naõ vay def 
tituida de folhas, toda via vay muyto 
defpida de flores 5 que commummcnte fe 
nao acbad nefle Valle; e naõ fora pou¬ 
co aceyta, fe , como a figueyra , fem je 
ornar deflores, toda Je degentranhaffe em 
fruttos: Pomaprofloribus; que l.e 



que Voffa lllusí [sim Juas Cartas 
Pafioraes muyto encarrega , manda , e 
recomenda aos ‘Pregadores. Mas> como 
nesta funeçao pregou Vcjja Illuilrijsima 
com as aeçoes > que tnais podem mover > 
e perfuadtr a juas ovelhas a obedecer a 
TJeos, e aos Monarcas : Vita íubdi* 
tofrum informatur ad obedien- 
dum Deoj & Principibus; parece 
que quafi Jc nao percebe a minha falta, 
ou que cita fea remijsivcl em occafao de 
tanto gofto, e funeçao de tanta alegria : 
nem podiaõ faltar os fruttos em Vcjja II- 
tufirijsima ; pois 'alem de Jer aquella Ar¬ 
vore , com que principia o Pfalmifa: 
Tanquam lignum, quod pJanta- 
tum eft íccus dccurfus aquarum, 
quodfruâum íuum dabit in tem- 
porc fu o > o ufo , que Vcjfa illuilrifsi- 
ma tem de bem fa^er, pajfou a fer vature* 
ça : Benefaccre cx coníuetudine 
in naturam vertitur, dis Salluilio; e 
i/lo he mais, que darfruttos a jcu tenm. 

T>e 

Authr 
habita 
Cod nc 
filius 
pro pa- 
trc. 

Pfilm.t, 
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De hum a figueyra lemos na [agra¬ 
da Efcritura que em tres amos, em que 
fe bujcàraõ [eus fruttos , Je nao acha- 

lúc.i3. rao :Ecce anm tres iunt, exquo 
*7- venio quasrens fruélum ín ficul- 

nea hac> & non invenio. Ainda 
naõ eílaò completos bem tres annos, que 
a copada Figueyra de fojfa lllufhifsma> 
bem inculcada no nome > e Armas de Fof 
fa Illu/lrifsima, foy tranfplantada no ter¬ 
reno de (la jua ditofa Diecefe com felici¬ 
dade ajjds grande de He Jeu Arctbifpado: 
Nihil in Eccleíia pretioíius, ni- 
hil optabilius bono, utilique Paf- 
tore, dis S. ‘Bernardo. Mas bemje fam 
be que todos quantos de [de então bufe ri¬ 
rão nelle fruttos, os acharao Juavi[simos\ 

Cant. i. e divino a bocca chea: Ficus protulit 
My. g1*0^03 fuos; ficus prx omnibus 

frudibus fuavis eft; e atènasmelli- 
fhus palavras, com que Fojja ULiftrijsi- 
ma nos trata, bem mojlra a doçura de (eus 
fruttos: Mel, & lac fub lingua ejus: 

‘Da 



*Da abundancia deHes metlifluosfrut- 
tos (e vio também felijmente participan¬ 
te aquella parte do peconcavo, que jé 
acha dejde a Matris do Jpojlolo S. Par- 
tholomeu de Maragogipe ate a de NoJJa 
Senhora da Purificação, na vigilantijsi- 
ma visita , que Pofifa Iílufirijsimafes da- 
quellas Igrejas logo que acabou de visitar 

' a Cidade, procurando muytas , e repeti* 
das veçes com as pregações, que fafia 
naquellas ‘Paroquias 5 introdujir nos co¬ 
rações daquellas, que ouviaõ a vos do 

Jeu PaHor , aquelles dignos fruttos 9 que 
tanto procurava o1BaptiHa : Facite cr-> 
go fruflus dignos pcenitentise , e 
declara S. Mattheus no Capitulo 3. f. 8. 
e S. Lucas no Capitulo 3. n. 8. por nteyo 
dos Santos Sacramentos, que incanfavel- 
mente adminiflrava , e pelas confijjces 
geraes vio Vojfa llluHrijsima [abonados 
fiuttos, nao vigefimos, nao fexagefimos, 
mas centcfimos, de que trata S Mattheus 
no Capitulo 13. n. 2 3. Et fr uã, u m a f- 



fcrt, & facítj aliud quidem'cc'. 
tefimum > ficando os ouvintes igualmen¬ 
te confolados, e injhuidos; e aonde a fa¬ 
ma eUendia eíla noticia, dizia todo o fa- 
bio, pio > e deve to , dejcobrindo o que 
paffava no interior de Jeus corações: Prse- 
coquas ficus difideravic anima 
mea; e por ijfo defeiao de partes remo¬ 
tas a matar aquella fome na merina de 
feu Tay : Iboad Patrem. 

cR^colbeu-Je l^ojjd UluHrijsima, quan¬ 
do a olhos fechados o pedia a occafido tpara 
a fua Cidade * e com haver baflante mu¬ 
dança de tempo, em todo nao cejjou a co¬ 
pia dejles faboro^os, e ainda medietnaes 
fruttos. Chegou a noticia de fies felicijsi- . 
mos Casamentos, que applaudimos, e fem 
poder Voffa UtuHrifsima encobrir * nem 
disfarçar tanto gosj, e tanto prazer, lo¬ 
go (fem tirar de Ce/ar o que he de Ce]ar ) 
delineou dar a T>eos o que he de T)eor, 
como quem para mover i e excitar as ove¬ 
lhas pratica commmnmte o que aos ‘Taj- 

tores 



teres, aconjelha S. Qregorio : Sit Paf- 
tor operatione prascipuus. 

A' vi fia do grande exemplo, que 
nos dá fojja Iílujlrijsima, cooperando para 
eflas celeberrimas fefias , nao como Ton- 
tifice no Brafil, mas como fe o fojje nas 
iSès de Tortugal, fe \dnimàraõ as /nas 
ovelhas a e (limar > applaudir, e fefiejar 
o que, por fer bem de todos, com fia- 
sger , e alegria de tedos Je deve fe/lcja>: 
Pietas exigit ut quidquid pro ía- 
lute univeríorum geftum reco- 
litur, communibus ubique gai> 
diis celebretur , dis S. Leao Tapa. 

Com efies fruttos pois, IlluflriJ j imo 
Senhor, que VcjJa llluftrifsima fes, e em 
que brotou, parece cjqucce a falta dos 
que eu nao Jis ; e ajsim lembrando-fe 
fofa Iilujlrijsinta de que ioda a Jua f eli¬ 
cidade he beneficio, que con/eguio com a 
fenjao de valer acs que como eu ncccf 
Jitao delia : Qm íelices íunt, íua fe- 
Jicitatc ad Dei gloriam, & alio* 

g rum 

t. 
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Matth. 
y°: 

rum auxilium tantur, e nafua- 
vifsima confderaçao de que por ijjo tem 
a figueyra folhai grandes 5 para que faça 
fombra aos que delia fe ampara o: ticus 
amplis foliis umbram facit 5 me 

: Confeílio 
Ifsimamente ex+ 

erce Voffa llluílrifsima o cargo de T o• 
vedor da Irmandade de S. Pedro 3 aquel- 
le Joberano ‘Príncipe, que ate com afua 
fombra fagia prodígios : obre a Jombra 
de Voffa Illujtrifsima comigo o que for 
continuado nao he maravilha. 

Pem fey que fou ovelha entre lobos: 
Eccc ego mitto vos 3 íicut oves 
in medio luporum ; mas muyto 
bem Jabe Voffa llluftri)sima que à fombra 
de huma fgueyra fe criar ao aos péy- 
tos de huma Loba <Ppmulo 3 e P^emo 9 

Jegundo a noticia , que deyxou eferi- 
■ ta Plinio5 citado por Jlapide : Acidit- 
que Romulum, ôc Remum fub 
ficu nutritosàLupa. He [em duvi¬ 

da 

*valha agora como fempre 
non ingrati; pois dign 



da que dos fruttos daquella figueyra Je c 
jufentava cjla fera, e com o JuaviJsi* 
mo juco de fies, e Jombra da mcjma ar~ 
vore, como deyxando de Jer ruílica, e 
JylveHre, Je humanou tanto, que criou 
dous tao grandes Heroes, como ver da* 
deyros, e legítimos heràeyros de Mar* 
té: v: 

»v- . _ 

Finalmente nao l:e Vofsa Iílujlrifsi* 
tna nem for Jowhras a fgveyra amaldi* 
çoada para nao dar maisjiuttos :Nun- 
quam ex te fruótus mícatur, te 
fim huma tal Figueyra, como define, da 
para vir a ‘Bahia fa^er n.iyto frutto : 
Pofui vos ut eatis , £c frifitm jcenni" 
aíFeratis. He huma tal Figueyra, que 15*‘ 
cada hum defeus amantes, e reva entes 
jubditos, olhando para Vofsa llíuftrifsi* 
ma , lhe dis com TJavid : Bcncdicat Pfaim. 

tibi Dòminus ex Sion em corre]-I4J- 
fcndencia das nuytas, e jantas hen- 
ç ões, com que for altos fins, e Jaudaicis 
fruttos quer Vcjfa lllufli ifsima, e a San* 

v' í G ij ta 



Gcnef. 
31,1 f.1• 

h Igptja vemos abençoados : Bene- 
diót 1 vos à Domino; e com a bcn- 
çan, que agora ejpero me lance Vojfa //- 
húlnfúma , como quem me apadrinha, que 
de outra forte me nao levantarey de feus 
per: Non dimittamte, niíi benedi- 
xeris mihi, dizia facob com o fummo 
desejo 9 que explica Àlapide: Ingenti a> 
feálu, & defíderio hoc dixitjacob;* 
entenderey que a clemencia de VofJa II- 
hiHrijrima a meu favor interpõe boa par¬ 
te da fua grande autboridade, e que nao 
fó me promette aquella protecçao, que o 
Imperador Federico prometteu aos feus 
Académicos: {nao peço louvor , porque o 
nao mereço) Noítram laudem5 & 
proteátionem omni modo me* 
reantur j mas eílá dizendo aos Críti¬ 
cos : Bonum opus intentio facit* 
non valde attendcs quid homo 
faciat , fed quid cura facit afpi- 
ciat. E com efla breve 5 mas nervofa9 
e incontrajlavel Apologia, fundada na 

minha 
« -* 



4 fiT .,} A; ...... 
minha tenção, attençao, desejo, obriga* 

gaçao, e obediência , ficarey feguto > Je 
naÕ de lograr triunfos, certamente de 
confeguir vitteria : Vir obediens lo- 
quitur victoriam. J Tejfca de 
VoJJa IIlufirifsinta conjerve , e guarde 
T>eos como muytos havemos n ijler > e lhe 
fedi,nos. 

v 

Illuftriílimo Senhor^ 

T>e V ffa llhiíirifiima 

Súbdito roais humilde , e roais 
obrigado, S. M. B. 

Sebasliao do Vdle Tontes. 

\ 
• • • 

G 11) Simile 
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Símile faclum ejl Qtggtmn Ctlorum hmirii %(gi, 
/ff/í nuptias filio jtio. 

Ivíitth. Cap. 22.n.2. 
Cm ejjet de/ponfata Mater E J U S M A A 

J0SE2H. 
Mattb.Cap.i. n-i8« 

Grdtidf ago. 
Luc. Cap.i8n. n. 

fax huic do mui. 
Luc. Cap.io.n.ç. 

(Procejferunt vicum unum. 
Aftus Apoftolorum. Cap. i2.n.io. 

Gaudedmus, Ô? exultemus, Ô? demus gloriam íi 
cjuia Venerunt nuptia. 

Apocal. Cap.19.11.7.* 
In otntubvs gral ias «gi¬ 
re 5 na pia coníidcraçaõ 
de queailim íuccedem, 
porque aflim ros faó 
utcis, e ncs ccnvem: 
In ommbns rebus lan- 
quam uttliter contirgtn-1 
tibusj CGmmenta Theo- 

G iiij £kto; 

§• I. 
E N D O, 
como hc , 
doutrina do 
Apottolo S. 
Paulo, que 

err. todas as couías de¬ 
vemos dar graças a Dtos: 

l * A r\ 

& 
T*-f0wr^J* 

• 
• 



86 Ser 
filato; à vilk das gran¬ 
des canveniencias , e 
utilidade», que comfi- 
go tra-ssm os felicifli- 

^ mos Cazamentos do Se- 
reniili.no Príncipe do 
Braíil com a Sereniíli- 
ma Princeza de Caftcl- 
la 'Dona CMart* Anm 
Fit tortae daSerenif- 
fíma Princeza 'Dana 
xJMiria Barbora com o 
Serenifli.no Príncipe 
das Afturias Fernan¬ 
do i mais que obzequio, 
hc divida alegraríe, e 
faltar de prazer a Bahia, 
e render graças a Me¬ 
trópole do Braíil; c che¬ 
gado a haver jubilo, ale¬ 
gria , e acçaõ de gra¬ 
ças : Gratias ago : gau- 

‘ deamus, & txultemus, 
& demusgloriam ei, naõ 
fe podia omittir efte Pa- 
ncgyrico ; pois a taes 
alegrias, e acçôes de 
graças vinculou Ifaias 

. vòs de louvor : Gau. 
l ai' dium , & Uetina invente- 
5I* íur in ta , gratiarum ac- 

tio t & vox landis, He 

M A O 

bem verdade que a vòs 
devia fahir de outro 
Orgam , outro devia 
fer o Panegyrifta ; mas, 
fe a obediência tnepos 
neíte lugar , já detde 
aqui confeça, e pede, 
naó digo a minha in- 
íuíficiencia , mas toda 
a minha applicaçaò , t 
eftudo, que ao prazer 
do noílo Tnema : Gau- 
deamus, fe accrefcente 
aquelle grande jubilo, 
a que convida S. Leaõ 
Papa, de ferem os def- 
pozorios do Verbo Di¬ 
vino de tanta grande¬ 
za, cexcellencia, que 
todo eíle Summo Pon¬ 
tífice confefiòu de fi 
naô fer apto, idoneo, 
eloquente, nem elegan¬ 
te para falar de a íTump- 
to taõ fubido : Gavdea- 
mus, quod ad tloquen- 
dum tantum mifencor- 
dia Sacramentam impa* 
res fumas. 

Já defte pouco que 
difíemos apadrinhado 
dosThcmas, padiames 

de- 

/ 

e 
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Na Acçac l. ( xAças. 87 
deduzir aíTumpto : mas 
para mayor coherencia 
ie me tas precito refe¬ 
rir o que os noííòsmef- 
mos olhos chegáraõ a 
ver. Publico he que fe 
publicáraõ eitas celc- 
berrimas feitas a vinte e 
tres deite mes de Julho, 
i a meu entender com 
muyta coherencia; por¬ 
que , fe bem fe adverte, 
acuaremos que aEfcri- 
tura íagrada occurren- 
te naquelle du logo 
nas primeyras palavras 
da pnmeyra liçaó in- 
troduíio a Eliícu falan¬ 
do : tiltfteus locutus tfi; 
e bem íabem os vería- 
dos nas hiílorias que 
quando naceu eíte Pro¬ 
feta, a feu refpeyto fe 
ouvio a vòs de hum no¬ 
vilho de ouro em for¬ 
ma , que fe ouvio em 
toda a Jerufalem, co- 

A1r- mo publicando o feu 
p- S. nacimento: In ortu F.lt- 
Epi- fai mugiu vitidus aureus, 
ph- & illms mugttus auditus 

fuit Hierafolymts. E af. 
* 

ientando neíla verda¬ 
de , parece eftar indi¬ 
cando que a íonora, e 
alegre publicaçaõ aef- 
tas feitas ioíTe naquelle 
dia 5 e a fer poíllvel fe 
articulaíTe por huma 
bocca de ouro em fôr¬ 
ma , que a fua vòs mais 
eitrondofa , que a de Ef- 
tentor fe ouviífe em to- - J 
do o Brafii, já em com¬ 
petência do novilho de 
ouro em Jerufalem , já 
em correípondencia do 
Cordeyro de ouro, in« 
íignia da AuguítiíHma 
Ordem do Tufaõ, que 
balando metaforicamen. 
te na publicaçaõ das 
feflas de Caftella, íe ou¬ 
viria em toda aHefpar 
nha. Se já naô foy ef- 
ta publicaçaõ a vinte e 
tres , porque a publi¬ 
caçaõ da Bulia da San* 
ta Cruzada fe havia de 
fazer, como fe fes , a 
vinte equatro, c deita 
forre huma publicaçaõ 
fo(Te commento, e ex- ' 
plicaçaõ de outra pur 

blica- 



88 Ser 
bliciçaõ : a publícaçaõ 
íiibíequente da publi- 
caçaó antecedente , e 
entendéde a Bahia que 
a (fim como por meyo da- 
quelleApoitoiico Indul¬ 
to publicado lhe vinhaõ 
muytas utilidades, af- 
fim por meyo deíles fe- 
licillimos Cazamentos, 
cujas feftas fe publicá- 
raõ,ltie refultavaõ muy¬ 
tas conveniências. 

Também foy muy- 
to poílo cm razaõ que 
eftiS feftas principiaf- 
fem a vinte e finco dia 
do fagrado Apoftolo 
S. Tiago Mayor; por¬ 
que muyto bem fe làbe 
que o Cazamento do 
noílo Sereniílimo Prín¬ 
cipe do Brafil foy em 
dia de S. Joaô Evanje- 
lifta irmão inteyro de 
•S. Tiago May^r, por fe¬ 
rem ambos filhos de Ze- 
bedeu, e de Maria Sa- 
lomé, cujo dia he cele¬ 
bre, e fauiMimo para 
Portugal, por fer o do 
felicillimo nacimento 

M A O 
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do noflTo Soberano Mo¬ 
narca : e nefta confide- 
raçaõ bem fe deyxa ver 
a grande coherencia, 
com que em dia de S. 
T iago Mayor principiaõ 
as feftas , com que fe 
applaude o Matrimo¬ 
nio contrahido em dia 
de S. Joaõ íeu irmão. E 
fe noannode 1625. no 
primeyro de Mayo dia 
de S. Tiago Menor co¬ 
meçou a Bahia a ale- 
grarfe pela fua reftau- 
raçaõ , nefte anno de 
1728. a vinte e finco de 
Julho, dia de S. Tia* 
go Mayor , começa a 
alegraríè pelos Caza- 
menros, que conduzem 
muyto para a fua con- 
fervaçaõ , nada menos 
util que a fua reftau- 
raçaõ. 

Non minor ejl vir- 
tus, quhn quairert par¬ 
te tmri. Mais: he cer¬ 
to que S. Tiago naò íó 
foy Apoftolo de Hefpa- 
nha, mas he feuutilif. 
(imo Patraõ; e 0 ícu dja 

he 
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he vefpera da gloriofa 
Santa ANNA, ccm cu¬ 
jo nome fe orna huma 
das noflas Altezas : lo¬ 
go foy dia propriiflimo 
para principiarem eftas 

o dia de S. Tia* 
go Mayor. 

T ambem he fem 
duvida que nefie mef- 
mo dia concorreu a de¬ 
cima Dominga depois 
da Pafcoa do Efpirito 
Santo, e muyto bem fa- 
bemos que no Evanje- 
lho daquella Dominga 
fe nos enfina a fazer 
acções dc graças: Gra- 
tias ago 5 e o douto Dias, 
naõ ío louva , e trata 
por admiravel eíleex- 
ordio : Admirabtle tjl 
txordium orationis hujus 
Thartfai, mas nos per- 
fuade neíla parte a fua 
imitaçaõ: Orationes nof 
tra incipiant, Jicut ora. 
tio hujus Phartfat inci- 
piebat : logo, íe eílas 
feílas faô em acçaõ de 
graças, juílillimamentc 
principiáraõ naquella 

Dominga, cm que le¬ 
mos r.o Evanjeiho : 
Gratias figo. 

Efta mefma cohe- 
rencia acho eu neile 
dia para eíla acçaõ de 
graças, porque, fe o 
que intentamos com ef- 
te culto he dar gloria 
a Deos, & dttnus glo¬ 
riam ri, claro etfá que 
naõ podia haver dia 
mais competente, que 
eíle, em que a Santa 
Igreja applaude ao gran¬ 
de Patriarca, aliás co¬ 
nhecido por iníigne Ze¬ 
lador da gloria de Deos: 
Ad matoi emVeiglori(imt 
e tanto fe naõ implica 
huma com outra feíla, 
que antes a feíla de San¬ 
to Ignacio he muyto 
conducente para a feíla 
dos nollos Cazamente >: 
porque eílou certo que 
quanta gloria íe dtu 
hoje a Ignccio nos re- 
ligiofiílimos Collegio*, 
e Cazas profcíías, em 
que íe feíkjáraõ fuas 
luaviílimas memórias, 

ainda- 
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aindaque o fanto , c concorre gloriofamen- 
magnifíco Collegio dcf- te hoje : si d maior em 
ta Cidade, fundado pe- 'Dei gloriam : demus glo- 
lo piiílimo Rey D. Se- riam et • gloria lgnatti eji 
baítiaõ , transferio a gloria Deu 
feita, cedendo do liei- Mais: na ultima Coi¬ 
to, por attender ao de- leda da MiíTa dc Santo 
cente : Multa tmhi li* lgnacio dizemos a Deos 
cent, fed non o maia ex- que com aquelle Íacri-Q 
ptdiunt; tanta gloria fc ficio, que lhe havemos 
deu a Deos: Glor ia Sane- oíferccido, lhe tnbuta- 
ti Ignatn efi gloria Dei, mos huma acçaõ de gra- 
dis Kifelio , verifican- ças por Santo lgnacio; 
do-fe em lgnacio o que Landis hofiia , Domine t 
dis o Eccleíiaitico no quam pro Sanão Jgnatio 
Capitulo 44. cMultara gratias agentes obtult* 
gloriam feat [ibi Deus, mus; fim, granas agen- 
que he tanto como di- tes ? Pois adernemos que 
zer que dar ao Mundo para a acçaõ de graças, 
hum lgnacio granjeou dc que hoje tratamos, 
gloria para d; e deita vem fritando cite dia 
forte veyo a accrefcer de Santo Ignatio : Gra• 
com anticipaçaõ aos tias agentes, corrcipon- 
carro» triunfaes , que dendoelteSabbidopre- t ermofearáõ a procif- zents à Dominga paf- 

5 de à manhá,ocar- fada primeyro diadef* 
ro triunfal da gloria de tas feitas : Gra ias ago. 
Deos, que vio Ezcquiel, Ainda aqui ha mais, 
em que vemos o íym- que ponderar por par- 
bolo de lgnacio, He- te da conerencia, e he, 
roy Heípanhal, que il- que, como neites dias dfc 
luíira, engrandece , e tantas feitas nos havía¬ 

mos 

t 
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mos de bufcar huns aos 
9* outros, para nos con¬ 

gratularmos , e nos 
darmos os parabéns de 
tanta felicidade, veyo 
o Evanjclíio da celebri¬ 
dade de Santo Ignacio 
darnos methodo, e fôr¬ 
ma para darmos eítes 

Luc. pefabens incluídos , e 
anvoltos no nome dc 
pàs : Pax hute domui, 
dis Chriílo por S. Lu- 

Joan cas • Nomne pacts tntel- 
n. hgitur omne bonnm; eji 
xx. Hebrteorum ufitatafaltt. 

tntio, qua tis, quos fa- 
lutant, omne bonum apre- 
cantur. E he o que ho¬ 
je ouvimos da bocca do 
noíTo Illuílrillimo Paf- 
tor àjmitaçaõ do que 
tantas vezes diíTe o 
Príncipe dos Paítores: 
Pax vobis , e o que 
cantáraõ os Muficosce- 
leítes , quando em Be- 
lem appareceu Chrifto 
Senhor noíTo como def- 
pofado : 'Tanquam fpon- 
fus 'Dbminn*: Et in ter¬ 
ra pax bomtmbus, dey- 

xando por areíto que 
quando os homens 
tem pàs na terra, tem 
Deos gloria no Cto: 
Detnus glouam ti : glo¬ 
ria in altijjimis T>eo% & 
in terra poX hon.wibus; 
dicite : 'Vax hute domui. 

Naõ menos cohe- 
rente vem rematar efta 
aççaõ de graças no dia 
primeyro de Agoílo> e 
iflo porque ? Será por¬ 
que neife dia torna a 
Santa Igreja ( como fe 
dèíTe dia oy ta voa S.Tia- 
go Mayor ) a fazer me¬ 
mória do feu martyrio 
com a qualidade de ir- 
maõ de Joaõ : Occidit 
aultm Jacobum fratrem A' 
Joannis ? Sim feri, mas |X*-I 
mais que por iíTo; e 
vem a fer,porque neí- 
te dia de à manhã fe 
ajunta também a feita 
de S. Pedro livre das 
cadeas , e do catcere.: 
e foy acerto coroar ef- 
ta feita , em que fe dá 
gloria a Deos , aeban- 
do-íe juntos por memo- 



y c)2 Ser 
ria S. Tiago, S. joaô, e 
S. Pedro, aquelies mtf- 
mos, que Chrifto eíco- 
Iheu para teíiem unhas 
da fua gloria no Tha- 

.. bor: Ajjumpjit J tyUS 
^at Tetrum , a- Jacobum, 

* ér Joannem, & transfi- 
garatus ejt ante eos; pa- 
raque cfta gloria, que 
lhe damos, tenha tan¬ 
to de mayor, quanto 
de aífiftida deites tres 
principaes Apoítolos 
Pedro , Joaô, t Dio- 
go. 

Mais: o dia de à ma¬ 
nhã por ultimo deita 
acçaõ de graças fe def- 
tinou para a folcnniíli- 

* ma Prociííaõ delta ac- 
çaô de graças ; e que 
dia mais proprio para a 
noíla Prociííaõ, que o 
dia daProciffaõ de S.Pe- 
dro ? Em quanto Pe¬ 
dro eitava prezo de 
mãos com cadeas, e dos 
pés por encarcerado, 
naõ podia naturalmen¬ 
te fahir em prociííaõ, 
mas tanto que hum An- 

M A ó 

jo o foltou de mãos, e 
pés, logo foy com o 
Anjo em prociííaõ por 
huma rua mteyra: t ro- 
cejjrrimt vicurn unum, Aét. 
disoTcxto :id cjl: ’J- la- 12.. 
tear» integram : Petrus 
in platea diutius cum An- ^ a” 
gelo deambulando, con- ^ 
menta Alapide. Logo 
vem talhado o dia de 
S. Pedro íolto, e levado 
em prociííaõ pelo feu 
Anjo da guarda como 
homem , por outro An¬ 
jo da guarda como Prín¬ 
cipe da Igreja, c pelo 
Anjo, que o veyo fol- 
tar : bcct Angelus *Do- 
tnim ; e como também 
haveis de ver netfa nof- 
fa Prociííaõ ao mefmo 
S. Pedro por imagem íer 
levado cm prociííaõ, 
acompanhado de tantos 
Anjos, quantos faó os 
Sacerdotes da fua Fre- 
gueíia : An ignoras quid 
fit ò a cerdos ? Angelus 
utiqiie Dominte/li pro¬ 
porcionado vem logo o 
dia da fua Prociííaõ: 

Proí 
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Cf,ri Tr«cefjérunt] para a nof- 
.óí. W ProciíTaô : Proceda- 

mus tn pace. 
F inalmente no Evan- 

jelho da Dominga un¬ 
décima, quche a de à 
manha,fe dis que Chrif- 
to fizera tudo bem: Be- 
ne omnia fecit. E que le- 
t x maisprópria para fe 
'-.intar à manhà depois 
de recolhida a mais 
Regia, e iHuftre Pro- 
ciflaõ , que vio , ou 
fes a Bahia em lou¬ 
vor do Salvador, c da 
fua Cidade, que a com- 
polia delias tres com- 
pcndioíillimas palavras: 
Bene omnia fecit. E fem 
que o pretende (Temos, 
temos colhido às mãos 
os acertos, que reful- 
tàraõ da prudência, e 
circunfpecçaó dos in- 
clytos Heroes, que ref- 
pe&ivamente, fegundo 
tocava a cada hum, de- 
putàraó taõ proprios, 
como ajudados dias pa¬ 
ra eitas funcçces; attri- 
buo eíie acerto à fua 

prudênciaporque ei- 
tou certo que naõ haõ 
de fingir, como Numa, Pia- 
Lycurgo, e outros Le- t-in 
gisladorcs, que falavaõ Mi- 
com os Deofes , para n0ci 
deíla forte authoriza- 
rem as fuas leis, e dif- 
poíições. Também me 
perfuado que naõ diraõ 
que todos eftes dias fe 
paíTáraõ palavra huns 
aos outros, c fe ajuf- 
táraõ para eílas fedas, 
alludindo àquelle Tex¬ 
to Regio: cDies dtet erttc- 
tat verbum; c aflim fó 
me fica lugar para di¬ 
zer que ou confultáraõ 
a Deos na determina¬ 
ção dos dias , ou imi- 
táraõ ao mefmo Deos, 
que por fe moílrar, naõ 
íó poderozo, mas pru¬ 
dente, atè nos Defpo- 
zorios de feu Filho at- 
tendeu à congruência 
das coufas, e dos tem¬ 
pos : 'Deus in onniius 
«penbus fuis qnafdamre* 
rum . vel temporum con- 
gntmttas fropíer ordinis 



94 s E R M A Ó 

pulchritudinem fervare bemfeytores fao Reis, 
confuevit, disS. Bernar- e Príncipes pcrfuasal- 
do. E reconhecida a tas preminencias : Be- 
prudencia de tacs Hc- mfici vocantur : Reges 
Toes, (virtude,que gran- hononficate : fvt Regi 
jeou grandes elogios a quafi pracellentt , five 
Santo Ignacio) necef- Ducibus > e o melmo 
fariamcnte havemos de Chrifto na noíTaParabo- 
confcçar que tem o la introdus Reis, Prin- 
principalrequizito para cipes, e cazamentt , 
governar: ítrima virtus que aos Trincipes íet*r 
i*rafidentis prudentta eft, filhos fazem os Reis 
diíTe o Príncipe dos Fi- feus paes : Sitntle fac• 
lozofos : Pi prudens es, tum ejt Regnum L alo- 
guberna nos, dis o Pro- rum homim Regi, qui 
verbio. fieis nupttas fito juo; 

Toda a diffieul- muyto ajultado ao agra- 
dade eftá nos objedos, do de Deos, e naõ pou- 
a quem fe conlagraõ co aos Themas, c con¬ 
chas graças : Gra- gruencias da funeçaõ, e 
tias ago : gratias agen~ matéria das feitas, di- 
tts s mas, como tenho go que a Bahia deve 
por certo que o mefmo render eftas graças a 
Deos, que nos quer ver Suas Majeíiades Obs- 

, agradecidos para com dientiífima , e Catholi- 
eilc , e feus Santos, ca j a Suas Altezas :ao 
quer tambem que o íeja. grande Patriarca S. Jo- 
mos para coai os noífos íeph , e a Deos noífo 
bemfeytores: Grau fio- Senhor. A Suas Majef- 
te : benefattonbus nojlris tades, porque altamente 
fempiterna bma retnbtíe; cazáraõ a feus filhos : 
c muyto mais, fe os Homm Regi , qui fectc 
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nuptias filio fuo ; a Suas ter Jefu Maria Jojeph; 
Altezas, porque abra- e a Deos por Coroa da 
çáraõ os Cazamentos obra , porque taes, e 
feytos por Suas Majef- taó cxcellentes Caza- 
taaes .* Homtni Regi, mentos bem daõ a en- 
qui fecit nupttas filio fuo■, tender que {aõ obra 
ap Patriarca S. Jofeph, própria de Ceos : 7»- 
porque patrocinou ef- gens, & proprium Dei 
tes Cazamentos como danam, dis Alapide .• 
Jofeph, como podero- derruis gloriam « , quo- 
zo, e como deípcfado ntam xtntrunt nuptia. 
com Maria Santiifima: Para profleguir ntcef- 
Cum ejjet defponjata Ma- fito de graça. 

AVE MARIA. 
.. í;:!/i i 

H Simile 
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Símile faílum ejl \£{egmm Loeiorum bomiu. /{<£*, 
<7«» featmptias filio fuo., Gr atlas ago. Gau- 
deams, ££ demus gloriam ei. 

'•-t\ I . . r * . * ‘ * 

Ex Ioc. cit. 

/ 

INDA que o 
prioacyro, e 
ultimo l he- 
ma fc articu- 

laõ como dous ; com 
tudo tanto fe identifi- 

VI . 

• ** 

caõ, que hum allude 
ao outro, eo ultimo dc 
S. Joaõ: Gaudeamus, & 
exultemus, & demusglo- 
riam ei, qttoniam verte• 
*unt nuptia, fe funda 
no primcyro de Cbrif* 
to j he expofiçaõ de Ala- 
pide: Gaudeamus, ô-c. 
alludit ad Parabolam 
Tiuptiarum thrifli: Mat- 
th.22. Eomefmo fen- 
tem Janíenio, e S. Je- 
ronymo 5 e vimos a en¬ 
tender que os júbilos, 
alegrias, contentamen¬ 
tos, -e acçõcs de graças, 
a que nos convida S. 

Joaô, faõ effeytos, re 
íultancias , e con{s 
quencias bem fur 
das , c rigoroíamc. 
devidas nos defpozo- 
rios , e cazamentos, 
que os Reis procuraõ, 
e concluem para fcus 
filhos : dlludit ad Param 
bolam nuptiarum Chrtf- 
ti : Matth. 22. Aílim 
o figurou Chriilo em 
peffoas Reaes , homini 
Regi, e aflim o expe¬ 
rimentamos venturofa, 
e ftlismcnte no» Serc^ 
niílimos Reis de Portu¬ 
gal, e de Caílella. Vi- 
raô ambas as Majefta- 
des que por beneficio 
do Ceo, e grande mer- 
ce de Oeos fe achavaõ 
com filhos, e que ef- 
tes fe hiao chegando à 

puber- 

f 
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puberdade ; e levados Reis : Regefqtte ex te (*en-^ 
do ardente zelo do bem egredientur; e como dcl- I7. 
commum, que hegran- le haviam de proceder <5, 
de , quando exiílem Reis , achou que devia 
Reis naturaes : e do andar cuydadozo, edír 
fummo dezejo de ve- liiente cm dar mulher 
rem propagadas as fuas a feu filho lfaac: Abram 
famílias , e Regias def- non vult Juum flium ef • 
cendencias , cntràraò je folum , (ed cogttat ei 
na dilijencia dos Caza- uxorem dare , ut filias 
mentos de feus filhos j prccreet , explica Ala- 
grande , mas proprio pide. Afíim fc houve 
empenho dos Hcroes, Abraõ cuydadozo, at- 
que Deos pos no Mun- tendendo aos Reis, que 
do para progenitores de dellc haviaõ de proce^ 
Monarcas. der: Rege/que ík re egre- 

Hum dos mais di- dientur', e afíim Suaç 
lijentes paes, que fan- Majeftades a rcfpcyto 
ta , e virtuoiamente dos Reis, que de feus 
procuráraõ cazamentos ditofifíimos filhos, e de 
para feus filhos, foy o feus defeendentes fe 
Patriarca Abraõ j e 11T0 pódem gerar : por ifío, 
porque? Porquetivefíe applicando os meyos 
netos, e mais defcen- competentes para o tem- 
dentes : e ifío porque po, em que adifcriçac 
torno a perguntar ? dosNoy vos pudeííe fup- 
Porque nao fó fes Deos prir a idade, deu o nof- 
grande a efte Patriar- fo Serenifíimo Rey mu- 
ça: faciam te tn gemem lher,ao feu querido Ji>- 
m ug nam^tn cg n tjicabo n 8 - fhh : ‘Dedjt Jcfepho. £ea 
men tu um , mas felío uxorem, e ElRey Ca- 
afeendeate de muytos tholico mulher ao feu 

Hij ama- 
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amado Fernando : In- 
aeque accipias unirem fi¬ 
lio meo. 

Se foíTe vivo Orige- 
nes, creyo que dicera 
'década hum dsftes Au- 
. uftiífimos Paes o mef- 
mo, que diíle do mef- 
mo Patriarca Abraõ : 
Oh dileftio parentis, oh 
\udiurn genitorii ! Oh 
;rande amor de pay, oh 
grande cuydado de pro¬ 
genitor ! Mas, pois aca- 
áou feus dias, naõ íó 
digo que na dilijencia 
deftes Cazamentos mof- 
tráraô SuasMajeftades, 
naõfó grande amor, e 
euydadofa applicaçaõ, 
mas prudência, difcri- 
çaõ, e acerto. Come¬ 
cemos pelo que toca ao 
noílo Sereniílimo Mó- 
parca , e depois paíTa- 
íemos ao de Caftella. 

Muyto certo, e in¬ 
dubitável he que, ha¬ 
vendo de tomar eftado 
o Conde D. Henriqui, 
primeyro tronco dos 
Soberanos Reis de Por- 

m a ó 
tugal, naó fe de<u por 
fatiifcyto , fenaó ca- 
zando , como cafou, 
com a Sereniilima Prin- 
ceza Dona Terefa, fi¬ 
lha de Affonfo VI. Rey 
de Caftella. Tambcru 
he certo que EIRey 
D. Affonfo 11. terceyro 
Rey de Portugal caloi 
com Dona Urraca filb.i 
d’ElRcy D.AíTonfoVIII. 
de Caftella. De D. Af¬ 
fonfo III. Rey de Por¬ 
tugal lemos que elejcu 
para mulher a Dona 
Beatris, filha de Affon- 
foIX. Rey de Caftella. 
De D. AtFonfo IV. Rey 
de Portugal confta que 
cafou com Dona Bea¬ 
tris, filha d’ElRey D. 
Sancho o Bravo, Rey 
de Caftella. He conf- 
tante verdade que El- 
Rey D. Manoel cafou 
com a Princeza Dona 
Ifabel, filha dos Reis 
Citholicos. He bem fa- 
bido que EIRey D. Joaõ 
III. cafou com Dona Ca- 
tharina filha de Filip- 

pe 
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pc I. Rey de Caílel¬ 
la. 

PaíTando já à Ma- 
jeílade Carholica, cer¬ 
tamente que lançaria 
cilas contas : He fem 
duvida que D. Fernan¬ 
do IV. Rey de Caílella 
caiou com Dona Conf- 
tança, filha de D. Di- 
nis Rey de Portugal. 
Que D.JoaõI. Rey dc 
Caílella cafou com Do¬ 
na Beatris filha de D. 
Fernando Rey de Por¬ 
tugal. Que D. Henri¬ 
que IV. Rey dc Caf- 
tella calou com Dona 
Joanna filha de D. 
Duarte Rey de Portu¬ 
gal. Que o Imperador 
Carlos V. cafou com 
Dona Kabel, filha de 
D. Manoel Rey de Por¬ 
tugal. finalmente que 
Fiiippell- ReydeCaí- 
tella caiou com Dona 
Maria, filha de D. Ma¬ 
noel Rey de Portugal. 

E nefia coníidera- 
çaõ , e das utilidades, e 
conveniências de hum, 
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e outro Reyno bem fe 
deyxa ver o acerto, 
com que Suas Majeíla* 
des elejeraõ, ajufláraô, 
e conleguiraõ felis- 
mente eítes Cazamen- 
tos, e ma is neíles, que 
em outros Rcynos, fi¬ 
gurados no que lemos 
do Rey da Parabolade 
S. Mattheus: ò imite fac- 
tum eji Regnum L aio- 
rum homtni Regi , qui 
fecit nupítas filio fuo j do 
Capitulo 41. do Gene- 
fis: \Dedit Joffpho uxo- 
tem e do Capitulo 24. 
do meímo Livro: ^d 
Urram, & cognaliomm 
meam profiajearts , & 
wde accipias uxorem fim 

lio meo. 
A magnificência , 

liberalidade , e qua- 
fí immenfa defpefa , 
com que Suas Majtíla- 
des le tem portado na 
funçaõ das núpcias de 
teus filhos , nac fó de- 
zempenháraõ a Figu¬ 
ra da Europa, em que 
refidem, com a Cor- 

H iij nuco^ 
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nucopia de Amalthea, 
derramando copiofídi- 
mas abuniancias, mas 
fas crer a muytos que 
nafcia do grande ju¬ 
bilo , e extraordiná¬ 
rio prazer, e conten¬ 
tamento de verem a 
Suas Altezas taõ felif- 
mcnte cazados ; e eu 
naó nego que defta fon¬ 
te naícerá efta nunca 
vifta liberalidade, e ef- 
tupenda defpeza; pois 
fempre o gofto prefe- 
rio ao cabedal : mas 
quanto a mim, ( per¬ 
doem-me Suas Majef- 
tades, fe entro muyto 
pelos gabinetes Régios, 
porque de femelhantes 
atrevimentos avifou já 
o grande Poli tico Me¬ 
cenas ao feu Augufto 
J íar ) quanto a mim, 
torno a di^er que to¬ 
da efta liberalidade fem 
hyperbole, ou efta pro- 
fufaô, que excede to¬ 
do o encarecimento, 
foy myfteriofa , para 
que defta forte dezem- 

m A o jr* 
penhaíTem Suas Mojef- 
tades a idèa deChrif- 
to, que atèqui parece 
naò eílava dezempe- 
nhada; eu me decla¬ 
ro. 

Qj.is Chrifto Senhor 
noífo dar a conhecer, 
e introduíir em todo o 
Mundo o muyto jubi¬ 
lo, prazer, e conten¬ 
tamento , com que ale¬ 
gres os homens fe de- 
viaõ moftrar gozozos, c 
agradecidos, quando o 
priroeyro Rey do Ceo, e 
da Terra, ifto he, quan¬ 
do o Padre Eterno fes 
o Defpozorio de íeu 
Filho o Verbo Divino 
com a humanidade, que 
o mefmo Verbo unio 
a fí pela uniaõ hypoí- 
tatica, e confeguinte- 
mente com a fua Igre¬ 
ja ; e conhecendo que 
coufas altas naô as per¬ 
cebem os homens íem 
exemplo : /lrduum eji 
res magnas lucide abfque 
exe/nplis vjtendere , dil- 
fe Plataõj e muyto 

mais, 
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Na Acçaó de Graças. ioi 
mais, fe faõ Divinas, 
como eftas: razao, por¬ 
que S. Paulo dis que 
fó pelo que vemos, en¬ 
tendemos as coufas, e 
myíterios de Deos, que 
naõ vemos : Invijibiha 
Dei per ea , qua faffa 
fynt, intelleffa confpi- 
tuntur. Ufeu o Divi¬ 

no Meftre daquelia pri- 
meyra Parabola do nof- 
fo Thema : Simúe fac- 
tum eji Regnum Calo» 
rum homim Regi , qui 
fecit nuptias filio Juo> 
como fe diceífe Chrif- 
to: (explica Alapide ) 
jPennde ac fi Rex face- 
ret nunptias filio fuo. Se 
quereis faber, dis Chrif- 
to, a alteza defte Myf- 
terio, e a lórma, em que 
deve ler a fua íeftival 
plaufibilidade, íuppon- 
<le a hum Rey fazendo, 
e feftejando o Caza- 
mento de feu filho até 
quanto fe pode eften- 
der o braço Real de 
hum Monarca de co- 
raçaõ liberal (fem en¬ 

trar pelos bens incor¬ 
porados à Coroa) no 
lultre, pompa , gran¬ 
deza, celebridades, e 
feftas : termde , ac fi 
Rex faceret nuptias filio 
juo ; e por efias feftas, 
e grandezas entendey 
as de que falo. Aílim 
fe explicou Chnito, 
para que pelas magni¬ 
ficas feftas dos Caza- 
mentos dos Príncipes 
daTerra entendeficmos 
omuyto, que devemos 
feflejar os Defpozotios 
do Príncipe daTerra, 
e do Ceo. 

Hc fama conftante 
que Suas Majeftades 
celebráraõ eftas núp¬ 
cias com tanta gran¬ 
deza , que a liberali¬ 
dade Regia paliou a 
profufaõ nunca vifta: 
logo bem fe legue que 
Suas Majeftades nefta 
occafiaõ dezempenhá- 
raô melhor, que ne¬ 
nhum outro Monatca, 
a idèa de Chrifto, quan¬ 
do efte Divino Stnhor 

H iiij fe 
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fe explicou, dan Jonos 
a ver o que vemos nos 
dous M .marcas , ca- 
zando a Suas Altezas, 
e fe.tejmio com de- 
monitrações verdaaey- 
ramente eitupendas as 
fuas núpcias : Símile, 
fact t >/t ejl Regnttm Cte~ 
loru n ho ttint Regi, qui 
fecit nuprias filie fuo: 
‘Pertnde ac fi Rex face- 
ret nuptias filio fuo; íb 
com eíta declaraçaõ, 
que das duas Majefta- 
des aquella a dezempe- 
nhou melhor, que dif- 
pendeu, luzio , e bri¬ 
lhou mais : Perinde ac 
fi Rex faceret nuptias 
filie fuo : magntfice fe- 
cit ; dfzendo-fe delle 
com muyto fundamen¬ 
to : Bene omnia fecit. 

Agora fe entende¬ 
rá a razaà do tempo, 
cn qu íè contrahiraõ 
eítes plaufiveis Matri¬ 
mónios. Coníta que 
dentro dasOvtavas do 

* 

Nacimento de Chriito, 
e de fua Epifania fe 

M A Ó Vl 
cazáraõ os noíTos. Def- 
pofados 5 e porque mais 
nelts, que em outro 
ternpoí He o que dizia- 
mos: como as feitas def- 
tes notáveis Cazamen- 
tos diziaò ordem às fei¬ 
tas dos Defpozorios de 
Chruto, que no Prc- 
zepio fe deu a ver co¬ 
mo Efpozo : Videamus 
hoc Perbum : tanquam 
fponfus procedem de tha- 
lamo fuo , dis o Rey 
Profeta : ‘De tha\amo% 
id efi , de utero Vugi~ 
nalt , explica Blanc ; 
por ido obfervadas as 
congruências do tem- 
Í>o, e funeçaõ, fe cc- 
ebráraó eltes Caza- 

mentos dentro daquel- 
les feílivaes Oytava- 
rios , para que humas 
feitas fe entretecclíem 
com outras feitas ; e 
naõ foraõ os recebi¬ 
mentos em outros dias, 
íenaõ a vinte e fe- 
te de Dezembro de 
1727. e a onze deja- 
neyro de 1728. tanto 

pe- 
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peles benéficas influen¬ 
cias adherenres àqutl- 
lcs dKis i tanto pela 
cordial devtçaõ , que 
o nofio Monarca tem 
ao Santo do feu nome, 
quanto porque o Evan- 
jeliíla era Aguia ; e 
bem fe fabe que a 
,Aguia entre todas as 
aves he Rainha : con¬ 
gruência notável com 
as pcíToas , que nacé- 
raô para reynar ; Ho- 
mim Regi, qm fecit nup ■ 
ti as fito fuo. 

Ainda pafla a ma is 
o extremo do noffo 
Monarca ; porque na 
occaflaõ do recebimen¬ 
to da Serenifilma In- 
fanta Dona Maria Bar- 
bora com o Príncipe 
das Aílurias engio, e 
levantou para íí hu- 
ma grandiofa, c íubii- 
me eílatua : Bona Prin- 
cipis fama, non in ima- 

PH- ginibus, & Jiatuis, fed 
r.. in in -vitime , ac mentis 

Pa' prorogatur> difle Plí¬ 

nio. Por tal reputo 
aquelle £<fío lercyco, 
com que Sua Ma]tfla- 
de tanto fubio, quan¬ 
to pia , e chriflãmen- 
tc deíceu : Per dfcen- A- 
fum crefcere tllvjlrtus rjt-, ma- 
humHtas in magnitudi- ra^ 
ne ipjíus mogmtudinis 
honor eft, Atèlli dif- 
pendeu Sua Majeílade 
como liberal : Athil 
ventas jumptuam mal- 
titudmem ; aqui empe- Ge- 
nhou o refto como vir- nef. 
tuozo: Hoc folum Mag. *4.. 
natibus fuperejl , ut fe : 
demittant j atè entaõ I 
moílrou que a íuaCoroa 1 
era de ouro , naquella Jun. 
occafiaõ encheu de pe¬ 
dras preciofasa fua Co¬ 
roa ; e le me reprezen- 
ta dizer Sua Majcítade, 
fenaò com palavras, 
com obras ao Illufitrif-1 
firno, eReverendiflimo 
Principc da fua Au- 
guftiflíma Sé Patriarcal 
o que Clemente VIII. 
diííe a Ignacio,e feus fi- 
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lhas i/^os tjiis brackium 
dextrum Ecclefia Dei, e 
também lhe podia ta- 
citamente dizer : Sic 
honorabitur , quemeun- 
que Rex voluent htno- 
rare. Naó occorreu, 
nem podia occorrer ao 
noíío Auguíio o con- 
ceyto deímanter a So¬ 
berania, e Majedade, 
como occorreu a Pom- 

til 

peo : Impem /'alva ft 
xjAiaieJlate luerei; mas 
vendo com ius íupe- 
rior que pelos actos 
heroycos da Religião 
nada declinaõ os im- 
perios, nem fe aba¬ 
tem as Soberanias, an¬ 
tes fe accreíccnra a /gloria dos Monarcas: 

í: Gloriofior apparebo; ven- 
Re- ccndo a íòmtica razaõ 
S-t- de eftado, comqucíc 
zz' enganou Pom peo para 

ruína total do feu im¬ 
pério , Soberania , e 
lyíajeftade , feguio o 
noíío Monarca os dic» 
tames da mais pia, e 

religiofa razaõ 

t 

Ter 
me Reges regnant, dis 
o Efpirito Santo no Ca¬ 
pitulo 8. dos Provér¬ 
bios : Ego auiem credo 
eum in hoc tp/o, quod 
dejeenderet, afcendtjje , 
dis S. Bernardo , ex* 
pondo aquelle Texto: 
Qui defcendit, tpfe ejt , 
qm afcendit. E porque 
eíla fubida de Sua Ma- pher 
jeliade tivcífe a mais 4* 
decorofa apologia, no l0# 
Evanjelho da Dom in¬ 
gá decima , primeyro 
dia deitas feitas, ate¬ 
mos bem cxpreíta : fgui luc- 
Je humihat , exaltabi- jg. 
tur. E donde proce¬ 
deu taô palmeia reíò- 
luçaõ, ienaõ dos al¬ 
tos peníamentos, com 
que Sua Majeitade re¬ 
feria a grandeza, com 
que os Reis da Terra 
cazaõ feus filhos , à 
com que devemos ce¬ 
lebrar os Defpozorios 
do Filho de Deos; de 
maneyra que , como 

atè 

d 
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até aquelle recebimen¬ 
to fe naõ tinha vif- 
to em cazamentos de 
Príncipes aquelle lu¬ 
zido eimalte, com que 
Sua Majeítade engran¬ 
decia a principal teíte- 
munha daquellc Ma¬ 
trimonio , por iflò meí- 
mo qu’ que !por todos 
os lados, e a todas as 
luzes fe vide eífe ma- 
yor , e religiofiílimo 
luítre , para que a idèa 
de Chriito ficaífe com 
efte feu novo, e piif- 
íimo invento mais de- 
zempenhada : Símile 
fattum efi Regnnm Ca¬ 
lor um hornirn Regi, qni 
fecit nuptias filio fuo; 
e por iífo digniííimo 
de fe lhe renderem as 
graças ; Gratias ago, 
demus gloriam ei. 

Alegra-te pois, ò 
Bahia, mas que digo, 
que falo, ou que pro¬ 
nuncio ? Que fe alegre 
a Bahia r Efcufada per- 

faõ por certo. Que 

outra ctuíá faõ os re¬ 
piques alegres, e fef- 
tivaes, lenaò huns roa- 
nifeítos finaes do nof- 
fo ;prazer, e alegria? 
Que outra ccuía in¬ 
culca eíla grande mu¬ 
dança de veítidos, e 
cuitofas galas, que ef- 
tamos , naõ íó vendo, 
mas admirando; pare¬ 
cendo jardim o que 
reputamos Corte , fe- 
naõ huma genuina 
confiflaõ da noíTa ale¬ 
gria, e de confeguir- 
mos felis forte, c prof- 
pera fortuna no effey- 
to deites fantos Matri¬ 
mónios ? Diga-o a mu¬ 
dança de trajes, que fes 
Joíeph : Refte mutata, 
quando logrou o bem 
de fua foltura, à imi- 
taçaõ do que fizera õ 
os antigos nas occaíiões 
de fuas melhoras: l^tf- 
tejque mutabant in figm 
num latitia, & felicis 
for tis , ac fortuna-, e 
crefcerá certamente a 

ale- 
< 
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alegria, fe às galas ex¬ 
teriores ajuntarmos a 
veíle nupcial da gra¬ 
ça , que nos procura, 
c a que nos convida 
o nollo Vigilantiflimo 
Taftor por meyo do 
lanto Jubileu, que pu¬ 
blicou para hoje por 
faculdade, que tem da 
Santa Sé Apoílolica, 
efperando no Senhor 
que hoje dé a cada hu- 
ma das luas ovelhas 
difpoftas a gala , de 
que traja aos verda- 
deyramente contritos, 
c arrependidos : d'*/- 
gam, & ibo ai patremt 
& dtcam ei: 'Vattr, pec- 
cavi... cito proferteJto- 

ylam primam, & tndui- 
Lte illum. 

Que outra coufa 
iíaõ as luminárias, fal- 

> , e artelharias dei¬ 
tes feis dias, delia ce- 
leberrima fella, ienaó 
huns claros teilirnu- 
nhos, e luzidas atteí- 
taçõe» da grande ale- 

' V v f • - 
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gria , prazer , e con¬ 
tentamento dos noíTos 
corações ? Cam celeher- 
rima jefia peragimus, 
ignes ad cordts gatt- 
dmm fignificandum ac- 
cendtmus, dis Fidclis: 
Accenduntur luminária 
ad fignum líetitia de- 
monftrandum , diífe S.\c» 
Jeronymo. 

Naõ perfuado pois 
já a quem aniecedcn- 
temente eílá persuadi¬ 
do , a quem eílá alegre, 
a quem tem por felis 
forte, e fortuna effcy* 
tuarem-fe eftes Matri¬ 
mónios , pois tendes 
feyto o que pede nef- 
ta parte o Tbema: 
Gaudeamus, a que fa- 
tisfás eíta Cidade até 
com danças, & exaU 
te mus; e ió digo que 
do modo que podemos 
beyjemos a n.aõ a Suas 
Majcltades, e lhes ren¬ 
damos as graças de em- 
prenderem , e confe- 
guirem eítes feiiciíli- 

mos 
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tr.os 'Matrimónios psra 
taõ excelíos Príncipes: 
Hommt Regi, iqui fiecit 
nuptias filio jnj : dedit 
Jojepho lixa srn : acci 
piai ttxorbn filio mto •* 
dernus gloriam et, quo- 
niam venerunt nvptia s 
c íe neceflario he , cu 
da voíTa parte, ama¬ 
da Patria minha, ren¬ 
do as graças ao noíío 
Soberano Monarca , 
pois o temos prezen¬ 
te por imajem : Gra¬ 
fias ago: Rex, in dter- 
nutn vive. 

§• II. 

SE olharmos (como 
he bem que olhe¬ 

mos ) para Suas Altezas 
cazados à dilijencia 
de Suas Majeílades : 
*Dedit Jojepho uxorem: 
a captas uxorem filio 
meo\ também nos acha¬ 
mos grandemente o« 
brigados a renderlhes 
bem merecidas graças 

pelo bem, que obrà- 
raó a favcr do bem 
comutar. Traiarao 
Suas Majeílades deíles 
utilifiimos Cazamen- 
tos ; e como íobre ne- 
cefíarios craõ precifos 
os livres confentimen- 
tos dos Contrahcntes, 
fe lhes deu a enten^ 
der o que intentavaõ 
íeus paes efíeytuar. E 
como vos parece fe 
houveraõ os dous Prín¬ 
cipes do Braíil, e Af- 
turias? Em poucas pa¬ 
lavras o direy : cuy- 
davaõ no bem com- 
mum j cuydavaõ na 
conveniência dosVaf- 
fallos : cuydavaõ na 
utilidade dos povos; 
cuydavaõ na pàs, e 
concordia entre os 
Príncipes Chriítãos: 
cuydavaõ na profícua 
amifade ,e liga das Co¬ 
roas vizinhas; em fim 
cuydavaõ como Prín¬ 
cipes , que eraõ, no que 
deviaõ cuydar como 

Prin- 
-w* 
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1^1 Príncipes: Trinceps ea, 

g‘ qute junt digna fnn- 
' cipe, cogitai ; e reco¬ 
nhecendo ambos as al¬ 
tas , e excellentes vir¬ 
tudes , c dotes da na¬ 
tureza , graça, e for¬ 
tuna, de que eraõ a 
todas as luzes felis- 
mente enriquecidas as 
SereniíTimas Infantas, 
fendo a mayor da na¬ 
tureza fer hum a , e 
outra CAUria deícen- 
dentes de teftas Coroa¬ 
das , para cada hum 
dciles poder dizer com 
toda a verdade ( mas 
reverente applicaçaó) 
da fua conforte : Rc- 
gali ex progenie OVl^ria 
exorta refulget, ajuda¬ 
dos do confelho de 
Santo Ambrofio, que 

V* perfuide com fegu- 
i iça os cazamentos, 
quando os paes dos 
contphentes , c fuas 

Div' máes íaõ taò bons co- 
Am- mo os das Scrcniilimas 
h* Infantas: òtambopu- 

v * fg 
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rentes ipfíus puella boni 
funt , fecure acciptat, 
íummamente alegres 
fe refolveram a dar 
feus confentimentos , 
efmaltados egrcgia, e 
fantamcnte com a con¬ 
formidade, com ogof- 
to, e vontade de íeus 
paes ; como dizendo 
cada hum dos pruden¬ 
tes Príncipes com a 
poííivel analogia : ha 
pater , quoniam fu fmt 
placitum ante te: qui fc- 
cit nuptias filio fino. 

Aífim fe houverao 
os Sereniílimos Prín¬ 
cipes , e aílim preftí-; 
raò feus confentimen- 
tos} c com a meíma 
harmonia, e confo- 
nancia huma, e outra 
Sereniíljma Infanta. Se 
tantas Infantas dePorr 
tugil (diria a noíla) 
cazufaò com Princi- 

, % 

pss de Ca delia , eílá 
muyto poito em razaó 
que hum Príncipe das 
Ailurias ache Eípoía em 

hu- 
* ‘ 4 
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hum^ Infanta dc Por¬ 
tugal ; fe meu irmaõ 
‘D. jofeph acerta em 
cazar com huma In- 
fanta de Caflella, a- 
certo parece cazar hu- 
ma Infanta de Portu- 
~"l com *ium Príncipe 
daqueli: Reynorfeme 

Jponvidaõ para algum 
dia coroarme : Ftm, 
coronaberis, porque naõ 
abraçarey eíle convi¬ 
te, fe o que fas dito- 
zos os cazamentos he 
a igualdade ? 

\i qua velis apteitu- 
bere, nube pari. 

A igualdade naô 
pode fer mayor; a ef- 
timaçaõ eílá bem af- 
fianfada no fangue : o 

Ovi- feu amor efiá na mi- 
d- in nha maô : J7 vis ama- 

Yí , ama; 'D. Fernando 
àlem das fuas decan- 

acj' tadas excellencias, que 
Her- o fazem gentil, e agra- 
cu]. davelmente efpecrozo, 

tem eminentes finaes 
da imitaçaõ do Santo 

D. Fernando III. e por 
tfta louvável preroga- 
tiva fe fas dignamen¬ 
te amavel : em fim, fe 
aílim importa ao bem 
commum , que me 
leva muy frequentes 
attenções, ferá meu 
Efpozo eternamente: 
Sponfabo te tn fenipi- O- 
ternrtm. fea: 

O confentimento 
da Sereniílima Infan- 
tà Uona Calaria u/f»« 
na Vittona be ém tu¬ 
do femelhante ao da 
Sereniílima Infanta 
*Uona tJMaria Barbo- 

ra; mas àlem do fo- 
bredito diria em feu 
coraçaõ o que Faraó 
diííè a Jofeph : Nun- 
quid lonfimiUm tui in- 

vtmre potero ? Por ven¬ 
tura poderey eu achar 
Príncipe algum feme- 
lhante a Jojeph ? Naõj 
porque nas prezentes 
circunflancias nin-- 
guem como ‘'jofeph : 
Nemo naius ejt in ter- 

ris 

t 
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r/í ut Jofeph, a fu a af- 
fabilidade hs notoria: 
a fua prudência expe¬ 
rimentada ; a ínclina- 
çaô às matérias políti¬ 
cas , e militares paf. 
mofa : a fua diícriçaõ 
nomeada; jofeph , idejt, 
difere tio 5 os íeus aug- 
mentos connaturaes; 
Jofeph, ideji, augtnen- 
titrm a concordia ferá 
à imitaçaõ da que hou¬ 
ve entre a melhor Ma¬ 
ria, e o melhor Jofeph: 

Ala- Cônjuges imitentur con- 
p- jugirim Beata Virgwis, 

& J°feph > *nter <}uos 
fuwnus fuit amor, & 
concordia : logo mais 
parece divida , que 
obzequio o meu con- 
fentimento, que já def- 
dç agora dou : òponfa- 

?-; o te miht infidt; e fem 
feá;’ dezar meu fe declare 
z-l9 Vittoria pelo Príncipe 
. do Braíil : Et fub viri 
Gc- fotefta:e erts > que muy- 
nef. tas vezes, como ago- 
e. 3. ra, o ccdcr he coufa 
n. 16 1 

M A O 
mais excellente , que 
triunfar : ò’ape vinci, 
Cjuam vinceret prajlan- ry. 
tius eji. Veja o Mundo íoft. 
nefta idade huma Vit¬ 
toria feliz, pois fecon- 
feguio fem guerra, e 
por iíTo Vittoria mais 
alegre : Vittoria fnt Fr. 
pralto latior. Veja hu- 
ma Vittoria , em que feph 
tanto na pcíToa, que àDi 
vence, como na ven- v- 
cida he igual a alegria: Ant? 
Felix Vittoria, in qua 
& vtttits, & vittor pa¬ 
ri vittoria lanceantur 
incitamento , pari lati• 
tu ge(luulantnr. E na 
minha coníideraçaõ di¬ 
go eu agora, c à imi- 
taçaõ de outra Anna 
com animo , e rofto 
alegre diria o que el- 
la diífe, e faria para 
os parabéns o convite, 
que ella fes : Mento 
igttur Anna lato , hi- 
Urique animo perfonat: 
Çongaudete mecutn, el- 
creveu S. Joaõ Damaf- 

cenpj 
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ceno; c à fombra def* 
ta Vittoria diria que 
vivia com efperanias 
de dizer brevemente: 
Fatta/um coram eo qua- 
(i pacem repeuens. 

Deites prudentiíli- 
mos coníentimentos , 
fundados em verda- 
deyros, e íolidos dif- 
curfos, fe vè o muy- 
to, a que nos obrigaô, 
e empenhaõ Suas Al¬ 
tezas > mas vejamos o 
efmalte deites feus 
confentimentos naco- 
herencia, que tiveraõ 
com as doutrinas Evan- 
jelicas. 

Depois de appro- 
var S. Paulo que cafe 
o Varaõ : Jgitur & 
qui matrimonio jungit 

** virgtnem Juam benefa- 

^ cit, fem Jvariar de Ca- 
rin. pitulo, paflfa a falar 
th; das contrahentes , e 
c.7. dis que ajuítados os 

cazamentos cafe a mu¬ 
lher fegundo, e con¬ 
forme a Lcy de Dcos: 

Ctii vnlt nubat tantiim t * 
in Domino. E de que 
maneyra cazará huma 
mulher ajuítando-íe à 
vontade do Senhor? 
Comò i Deita forte : • 
cazando pelo fim da 
prole, e geraçaô mais 
que por outro fim : In < 
Domino 1 idrjl, fecttn- 
dum (Dei Legtm , qu£ V 
jubet ut curn temperan- 0 
tia, & prolis, nonlibi- 
dints cau\£ Matrimo• 
nittm contrahas, com- 
menta Alapide. Pelo- 
que temos ouvido a 
Suas Altezas, ficamos 
entendendo que o fim, 
que os movia , era a 
prole, egeraçaô Regia - 
pelo bem commum dos 
Vàffallos : Trelis non 
Itbidtnis caufã Matnmo- 
nittm contrahas. Oh que 
fantos intentos , oh 
que juítificados moti¬ 
vos , pelos quaes fe fa¬ 
zem memoráveis eítes 
Cazamentos, e fe habi- - 
litaõ os Contrahentes w 

1 para 
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p«ra confcguir a def- 
ceadencia, e prole, que 
íegundo Deos os mo¬ 
ve! E, fe os dezeps 
lícitos podem cotio- 
neitar os prognoltico», 
a que excitao os vo¬ 
tos, eu já daqui em 
contrapotiçaõ de ou- 
ttos noyvos levantá- 
ra minha figura aos 
noííos. 

Fingiraô os Poetas 
que cazára Plutaõ com 
Proferpina; c , como 
efta foy efteril em fôr¬ 
ma , que naõ hou¬ 
ve daquellecazamento 
prole, rompeu Baccio 
nefta vergonhofa, mas 
bem merecida Satyra: 
Ex hoc qutppe conjugia 
rubil gtgmtur laudabde, 
& tnem >ratti dignutn; 
de cazamento caô in¬ 

undo naõ fe póde 
rar coufi louvável, 

nem digna de lem¬ 
brança. 

O’ Sereniilimas Al¬ 
tezas , cujo» retratos 

veneramos como ori-< 
ginaes, mais rteos, e 
mais abundantes em 
todo gencrj de bens, 
que Piutaó, e Proier- 
pina, íe votfos Defpo- 
zorios, e Cazamentos 
afíentàraô ( como ía- 
bemos ) no honetto 
fim do bem commum, 
mais que no voífo par¬ 
ticular; Benefacit ; quod 
pubhcum ejl, propnum 
facit , dis Theofilato} 
e o fruto mais goíto- 
zo a hum Rcyno he 
ter Monarca nacio¬ 
nal ; que heyde efperar 
deites Sacramentos , 
e Sacramentos gran¬ 
des : ò'acramtntum hot 
magnum ejl, fe os nof- 
fos peccados o naõ 
atalharem, fe naõ com 
mil partos naturaes, c 
metafóricos , dignos 
de mais genuíno lou¬ 
vor , e eterna lem¬ 
brança muyto ao re¬ 
vés daquelle fingido 
conjugio : Ex huc quip • 

pe 
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pe conjugio nihd gigni- 
tur Uudabúe >, & me-, 
moratii dignuni Sim, 
Sereniilimos Prínci¬ 
pes , aquella fecundi- 
da de, a que Santo Ain- 
brofij enama prémio 
das núpcias : Liberi 
pramia nuptiarumfunt, 
efpero eu de taò feli* 
cillimos Cazamtntos , 
bem aííim como olhan¬ 
do para o direyto da 
progenitura , preícin- 
aindo de outros aca- 
íòs , quod Deus aver- 
tat, cada hum de nòs 
a refpeyto de cada 
hum de VoíFas Alte¬ 
zas pode fazer o 
prognoítico, que Saul 
fes a David •• Nunc 

r.t 1 )cia ceU,ftme re£- 
naturus (is, ícm que 
falte a Voíías Altezas 
o grande agrado de 
todo o povo, que lo¬ 
grava o mefmo Da¬ 
vid : Jcc'ptns erat in 
ocutis univerfi poptili. 
Affim podemos fazer 

1. 
Rc- 
g c- 
28. 

juifo, naó fó pruden¬ 
te, mas muyto prová¬ 
vel, de que eftes fan- 
tos Matrimonies pro¬ 
duzirão fucceíTores às 
Coroas de Portugal , 
e de Cafiella depois 
de Voíías Altezas as 
herdarem a feu tempo 
das Auguftas Majeíla- 
des, que mais íe co- 
roaõ de merecimen¬ 
tos, e acções heroy- 
eas , que de ouro, e 
de pedras precisfas. 
E comocfte bem com- 
mum da prole , a que 
muyto attenderaõ 

Suas Altezas , chega 
tanto a eíla cabeça do 
Braíil, pede a obriga- 
çaõ que rendamos gra¬ 
ças a cada hum delles: 
Demus g Ur iam ei j e 
cbm eífeyto já vo las 
dou,Sereni(limos Prín¬ 
cipes iGratias ago. 

n» 5 

1 ij § UI. 
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§. III. onjugium Bui* Vir- PAffandojádaTer- gims, d>; <F<*#£?* 70/?- 
ra ao Cco, e cie- phi; e fc efta regra hc 

vando as graças, digo geral para todos, quem 
que as devemos dar naõ vé as razões par- 
ao Soberano Patriarca ticulares, que demais 
S.Jofeph ejjet def- a mais concorrem para 
fonjata Mattr Jefu Ma- os noíios dous Princi- 
rta Jofeph. Muyto bem pes do Braíil,e Aílurias 
fabemos que o caza- procurarem o patro- 
mento de S.Jofeph com cinio dc S. Jofeph em 
Maria Santnfima foy o fcus Cazamentos i Me- 
mais feliz , que vio, lnor; quem naõ adver- 
nem hade ver o Mun- te nas efpeciacs razões, 
do : Feltci/fimum fectt que concorrem para S- 
conjugium Beat* Vir- Jofeph ‘patrocinar ct- 
ginis, ó“ Sancíi Jofe- ies Cazamentos ? Va- 
phi, dis Kilelio 5 e por mos práticos. Sem em- 
iffb Rupcrto lhe ctia- bargo de que o noílb 
ma Matrimonio cclef- Screniiiimo Principe 
tial: Matrimomum ca- do Bralil naceuemju- 
lefte. Daqui procede nho, nove mezes an- 
que , como todos os tes do dia de S.Joícph, 
que ele em ocftado do com tudo cm íeu fan- 
Matrimonio, o deze- to Baptiimo lhe foy 
' o feliz, para ede fim p0íto elle admiravei 
imploraõ o valimen- nome de Jofeph. Naõ 
to, e pitrocinio deíles fc póde negar que hu- 
dou> mais felices Del- raa das principaes ra- 
polados Mana, e Jo- zões, porque a Santa 
feph : tehcijji aum fuit Igreja põe nome , ao 

que ‘ 
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que entra nella pelo mais certo o patroci- 
Baprifmo, he por lhe nio; e a razaô he : 
dar Pa*rono, que co- porque aos mais San- 
mo Advogado interce- tos tes Deos valcdores 
da por eiie diante de neítc, ou naquelle ca- 
Deos : fegue-fe logo fo particular ; nella, 
que defde oBaptilmo, ou naquella neceflida- 
c antes de Sua Alte- de, ncílc, ou naquei- 
za ter uíò de razaô, le le negocio s mas a S. 
achava já S.Jofeph ccm Jofeph fes a cfpecial 
muyta para como Pa- mcrcè de fer valedcr, 
trono interceder , c medianeyro , c ajuda- 
cuydar muyto nas me- dor em todos os nego- 
lhoras, c n uyto mais cios, cm todas as nc- 
nos particulares de ceflidadcs, e cm todos 
mayor porte ( como he os calos ; he ientir 
ocazamento )defteícu naõ trenos, que do 
venturozo afilhado. Angélico Doutor San- 

Naõ me atrevo a to Thomàs : Qtitbuf* 
negar a interceííaõ dos dam Santtn datam tfi 
muytos Santos , que fc m altquibus cevjis pa* 
invocàraõ para media- trecirtari; at SonhiJJitno 
ncyros deites impor- Joftpko in onnt necefi 
tantes Cazamentos, e Jitate, & ntgotio con- 
muyto menos daquel- cefsum ejl opitulari: lo* 
les Santos, com cujos go juíliílimamente me 
nomes também ie íig- periuado que no in- 
nalava Sua Alteza; tento,concerto,eajuf- 
mas o que confiada- tes deites Cazamentos 
mente digo, he que intervey o muyto gran¬ 
em S. Jofeph he, e loy demente S. Joíeph, por 

I iij fer 

\ % 



% 

II6 S E R 

fer ComtniíTario com 
ampla faculdade para 
todos os negoci os : /Jt 
Sanctijfhno Jofepho in 
otnm mcefítati) & m- 
gotio concejfum eji opt 
Uilari. Eftava dito, mas, 
como he outro o nome 
do Serenitlimo Prínci¬ 
pe das Alturias, pare¬ 
ce que a feu reípeyto 
naò temos taó funda¬ 
mentado, nem taõ cer¬ 
to o patrocínio de S. 
Jofcph. Ora naõ he af- 
fim como parece; por¬ 
que, prefeindindo da 
queftaõ, e diverfida- 
de do nome, digo que 
mais que nenhum ou¬ 
tro Santo he S. Jofeph o 
melhor, Prote&or tan¬ 
to de Sua Altezi Prin- 
jeipe do Brafil, como 
de Sui Alteza Prínci¬ 
pe das A (fúrias ; e a 
razaõ verdadeira, ge¬ 
nuína, e fundimental 
he : porque hum, e 
outro Heroy he Prin- 
pe} hum, e outro he 

r . i# ' 
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verdadeyro, proximoj 
e immediato íucccflor 
da Coroa de f» pay, 
para a herdar, e por 
linha direyta fe devol¬ 
ver , e paliar a feus 
defeendentes : logo 
por eftas razões claras, 
e evidentes he S. Jo¬ 
feph, e S. Jofeph co¬ 
mo dcfpofado com a 
Senhora , o mais cohe- 
rente Patrono do Ca- 
zamento de hum, e 
outro Príncipe. 

He certo, confor¬ 
me efereve S. Mat- 
tneus no Capitulo i. 
fer S. Jofeph defeen- 
dente dJElRey David: 
Jofeph fih David ; e 
lançadas bem as con¬ 
tas no tempo , e oc- 
caíiaõ, em que o Di¬ 
vino Verbo havia de 
encarnar, e defpofar- 
fe com a natureza hu¬ 
mana, fe entendia fer 
S. Jofeph o immedia¬ 
to íucceífor, e herdey- 
ro do Reyno d’ElRey 

Da- 
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David ; e eíte direyto, 
que Jofeph tinha ao 
ReymWe David, foy 
huma das principaes 
cautas, porque S. Jo¬ 
feph foy eicolhidp pa¬ 
ra Elpozo da Senhora, 
para quedclle palíafie 
a Chriílo, quaíi co¬ 
mo de pay a filho , 
aquelle Reyno por li¬ 
nha re&a , c próxima 
ordem de fucccífcõ. 
He tommento de Ala- 
pide : Vclutt Vem Bea* 
tam Virginen^ defponde- 
ri Jofeph, primo , quia 
Jofeph videtur fui- 
Je prcxmus Regni 
Davidis haies, ut il- 
lud ab eo ad Lhnflurr’-, 
quaji à paire adfiltHM, 
relto jucceffionis ordine, 

jureqve devolveretur. As 
palavras eftaõtaõ cla¬ 
ras, que he efeufado 
romance a ellas : fe- 
gue fc logo que para 
osCazamentos de am¬ 
bos eiíes dons Prínci¬ 
pes proximos, e immt- 

diatos herdeyros dos 
Reynos de feus paes 
era , e foy S. Jofeph 
o mais coherente Pa¬ 
trono, como Príncipe, 
e immediato herdey- 
ro do Reyno de Da- 
vid; aílim parece .‘lo¬ 
go juíliflimamente lhe 
laô devidas tilas gra¬ 
ças , e muyto fora na 
verdade, ie logrando 
Suas Altezas a íelicif- 
fima forte de fe acha¬ 
rem taõ bem cazados 
por interceíTaò de S. 
Jofeph , faltaíle eítc 
agradecimento, correí- 
pondcncia, e acçaó dc 
graças a S. Jofeph. 

Por falta , e n uy- 
to grande falta nota 
a Eícntura íegrada . 
que havendo o Caífo 
jofeph, melhor figurat 
de S. J ftph, prtílado 
ao Copeyro at Faraó, 
e havendo-lhe pedido 
a fua interceííaõ para 
quando fe vifíe cm 
melhor fortuna : AU- 

1 íiij men- 
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mente mei, cum bene ti ■ 
bi fuerit, elle mudafle 
a fcena , e vendo-fe 
em profperidade , fe 
efqueceífe de Jofeph 
fcu bemfeytor: fucce- 
dentibus prefperts oblt- 
tus eji inlerpretis Jut 
Jofeph. 

Se pois a beneficio 
de S. Jofeph fe achaõ 
Suas Altezas nas co¬ 
nhecidas profperida- 
dcs de fcus feliciíli- 
mos Cazamentos, haja 
cila devida lembrança 
de fe lhe renderem ef- 
tas bem merecidas gra¬ 
ças > demoslhe eíles 
agradecimentos aífás 
declarados, e aífás per¬ 

didos , já nas Paf- 
-aes de Sua Illuftrif* 

ma, já na Santa Mif- 
a Pontifical, que ho¬ 

je celebrou, e atè egre- 
jiamente taõ publi¬ 
cas, como viftofas, no 
triunfal carro do Caf- 
toJofeph, figura mais 
genuína de S. Jofeph, 

dizendo a figura ao fi¬ 
gurado porbocca de 
Tertullíano : Tftíi cur- 
ru trmmphamus , co¬ 
mo fe diceife o pri- 
meyro Jofeph ao fe- 
gundo : Aind3que na 
Prociífaõ naõ vindes 
junto comigo , com 
tudo, como em obze- 
quio voífo me fazem 
cila honra , eu, roais 
vos, e vòs mais, que 
eu triunfamos nefts 
carro: Talt currutrium- 
phamus. Sim , digo eu 
agora : lembremo-nos 
muyto do muyto, que 
obrou a noffo favor S. 
Jofeph em contrapofi- 
çaõ daquelle efqueci-; 
mento, e ingratidaõ 
dcteftavel : lngratifil- 
mus omnium qui oblitus 
eji, diíle Seneca ; nec 
referre poteji granam, 
mfi qut mnninit, dif- 
fe S. Pedro Chrifolo- Vir- 
go : Meriti tanU non g 9- 
immtmnr ungiam ,can- 
tou o Poeta. “ei“ 

Acey- d* 

jf 
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Aceytaypois, glo- 
riozo Patriarca , eltes 
agradedWientos , que 
vos coniagra a Bahia; 
e cu da iua parte vos 
dou graças : Granas 
ago i e pois concorref- 
tes tanto para eftes Ca- 
zamentos , coroay a 
bra, que ainda naõ 

eftá coníummada. 
Altercaõ os Expo- 

íltores efta quellaõ : fe 
quando o Divino Ver¬ 
bo íe defpozou com a 
natureza humana, ef- 
tava S. Joíeph fomen¬ 
te defpofado com a Se¬ 
nhora , ou fe com cf- 
feyfo já haviaô con- 
trahido Matrimonio 
por palavra de prezen- 
te ? A mais feguida 
opiniaõ he, que já ti¬ 
nham contrahido Ma¬ 
trimonio na iorma,em 
que genuinamente fe 
deve entender o noíTo 
Thema, aindaque por 
veneraçaõ , refpeyto , 
e attençaô a eftes caf- 
tiilimos, e preminen- 

tes Cônjuges fe expli¬ 
que por Uefpozorio o 
que já era cazamento : 
Lum e(!tt dejfonjata; e 
dis Alapide que he 
ifto tanto afllm, que 
já a Senhora havia ido 
para companhia , c ca- 
za de feu Efpozo S.]c- 
ieph : trai ergo <J/Ua- 
ria jatn duffa, & tra- 
dvffa in don.um Syonfi. 

Confia que Suas Al¬ 
tezas tem contrahido 
Matrimonio, e que hu- 
ma, e outra Mana eftá 
legitimamente cazadaj 
mas, como ainda naõ 
ha noticia que fofíem 
já condufidas para a 
companhia, c coníor- 
cio dos feus Cônjuges, 
que anfiozos as cfpe- 
raô : Dulcis efiftuU , S - 
fed ufque dum veniat twe, 
qui mifit, o que vos pe¬ 
de a Bahia, he que por 
voíTa interceflaõ fe- 
jaõ felismente condu- 
fidas para os Palacios 
dos feus Confortes , e 
fe diga de cada huma 

das 

v 
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das Noyvas o que íe 
refere cie votfa Êfpofa 
Maria Santiílima: &rat 
ergo sjHaria jam ducfa-, 
&■ traduffa m dom um 
ò'ponfi, com muyta glo¬ 
ria voíla : bt demus 
gloriam ei. 

§. IV. JUÍlidímas faõ as 
graças, que have¬ 
mos rendido a taõ 

grandes bemfey rores; 
mas quem naõ vé que 
todas ellas faõ eníayos 
para o fim de as dar¬ 
mos por conclufaõ ao 
mar, e principio de to¬ 
dos os does, de tantos 
benefícios, e de tan¬ 
tas mercês ? Cazáraõ 
à diligencia de feus 
paes, e fogros, e pe¬ 
lo patrocínio , incer- 
«ceíTaõ , e merecimen¬ 
tos de S.Jofeph ; mas 
quem nao alcança que 
tudo foy mercê, favor, 
e graça de Deos ? 

Fala o Efpirito San¬ 

to por bocca naõ me¬ 
nos que de hum Rey, 
e taõ grande^scy co¬ 
mo Saiomao, no Capi¬ 
tulo 19. dos Provér¬ 
bios, c dis ailim: Do- 
mus, & diviíU i p&- 
reniibus : a Domino au- 
tem uxor prudens ; qutr 
dizer:0 que hum noy. 
vo bem dotado da na¬ 
tureza , c fortuna pe¬ 
de haver de feu pav, 
ou fogro , he o elcla- 
recido da caza, que pe¬ 
de ler Regia, e as ri¬ 
quezas , que podem 
ler grandes, c mayo- 
res que os thefouros 
de Creífo; mas achar 
mulher naõ íó igual no 
langue, mas prudente: 
Uxor prudens, mulher, 
que fe adapte ,íe ajuf- 
te, íe conforme, e fe 
una como ellc , iílb fó 
Deos o dá, e ninguém 
mais : ’ Domina au- 
tem uxor prudens 5 ou, 
como iem os Setenta ; 
Aptatur uxor viro i 
Domino. Mais: he Pro- 

verbio 
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verbio muy fabido, que 
confeguir mulher com. 
peteme^he grande 
dom, mercê, e bene¬ 
ficio de Deos : Uxor 
côngrua viroivgens 'Dei 
duuum i e ifto mefmo 
affirma Ki^elio do Ma¬ 
trimonio feliz r Feltx 
Mainmonium ejl ingens 

gratia, & donum Der, 
e Aiapide dis que he 
dom infígne, e pro- 
prio de Deos : Tro- 
pnum 'Dei : lego , fe 
todo o Rcyno tem por 
felices eftes Matrimó¬ 
nios , ?e por taes os ap- 
plaudcm , feílejaõ , e 
confeção feus habita¬ 
dores j o que por re¬ 
mate fe feguc, he dar¬ 
mos graças a Deos in- 
íigne bemfeytor noífo 
nefle inexplicável be¬ 
neficio : Granas Deo 
f>ro ivenarrabili dono 
ejus. Sim , fim , Bahia, 
demoslhe graças, por¬ 
que nos deu fem pe¬ 
garmos de armas hu- 

ma celeberrima Vittc- p. 
ria : 'Deo autem gra- f P* 
liam , qui dedit nobis a*^ 
Ditlonarr;. Demoslhe çQ_ 
graças , porque nem rjn_ 
Marte concorreu aqui th. 
com o menor influxo, 1$: 
nem Hymeneo com 
operaçaõ alguma ; fó 
o inftituidor dos San¬ 
tos Sacramentos foy o 
que delineou, difpos, 
e pos em execução ef¬ 
tes , que contrahiraó 
os no lios Noyvos 5 e 
por iíío fó a elle faõ 
devidas eftas graças, 
tirando o vco induf- 
triozo do noflo Thc- 
ma do Capitulo 18.de 
S. Lucas, que nac fó 
dis : Gratias ago, mas 
também : ‘Deus, gra¬ 
nas ago Ubi. Eílava 
dito , mas em atten- 
çaõ do noífo Monarca, • 
que fe dignou de ex¬ 
ercer o officio de Pro¬ 
curador do Serenifli- 
rno Príncipe das Aílu- 
rias em íeu recebimen¬ 

to 
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to com a SereniiUiiu 
Princeza Duna oda- 
rta Bwbora, digo que 
Cnriíto Senhor No do 
Rey dos Reis , nao íó 
deparou cites Casa¬ 
mentos , mas os pro¬ 
curou. Nao me eltra- 
nhcis o Verbo pro¬ 
curou , porque acuo 
que íó ailim declaro 
bem o muyto , que 
Chrifto , comprazcn- 
do.fe de attender ao 
que cítá bem a cfta Mo¬ 
narquia, fe quis mof- 
trar como empenhado, 
fobre cuydadozo, e di- 
lijente, movendo os co¬ 
rações , e inclinando 
as vontades fem vio¬ 
lência dos alvidrios , 
para fe eíteytuarem ef- 
tes Cazamentos : fun- 
do-me nas muytas , 

idiofas , e mani- 
ic, . obras pias, fey- 
tas por ambas as Ma- 
jeftades. 

Actiava-fe em’LConf- 
tantinopla grave , e 

M A Ó 

mortalmente enferm 
hum Cavalheyio cha¬ 
mado Patriciíg%,e que¬ 
rendo fazer feu tefta* 
mento, no qual dey- 
xaria todos os feus 
bens em obras pias, 
fe naõ eftiveífe de per- 
meyo a forfofa legiti- 
ma de hum filho, que 
tinha y mas confiado 
cm Jefu Chrifto, cha¬ 
mou-o , c lhe fes eíla 
propofta : Filho, cftou 
para teftar de tudo 
quanto tenho em obras 
pias ■, mas, como a vof- 
fa legitima me impede 
teftar de tudo , cha- 
mey-vos para vos di¬ 
zer que me digais o 
que .quereis , fe os 
bens, que vos tocaõ, 
fe ficar como pupillo 
à conta , c cuydado de 
Chrifto, por cujo amor 
quero teftar piamente 
de quanto poíTaí O que 
ouvido pelo filho, reí- 
pondeu que difpufeíTe 
de tudo , porque elle 

era 
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era contente de ficar 
à conta de Chrifto; e 
naó ícf^ganou nem o 
pay, nem o filho, por¬ 
que moílrou o í'uc- 
ceíTo que Chrifto pro¬ 
curou , e deu ao filho 
cfpofa nobre, rica, e 
pia: Nec Ipes eum fefeU 
' t,LhrtJlu$ enm filio no- 
tlem, & dtvitem, teque 

ac piam pracuravit fpon- 
fam, efcreve Alapide. 
Nptay o Verbo procu- 
ravir. 

Sc pois fabemos que 
Suas Majeibde» como 
felièà riveflem filhos, 
difpendem libtraimen- 
te no culto Divino, no 
augniemo da Religião 
Cnnliã, no luzido ef- 
plendor dos Templos, 
c na propagaçaõ da Fé 
òitholjca , como he 
fanva geral em todo o 
Mumlo, e experimen¬ 
ta efta í’ua prelada Ca- 
thecral em feus no to- 
rios accrecentamen- 
tos: juftiíllmamente me 

perfuado que o noíío 
Salvador naõ fó dif- 
pos, mas procure u ef- 
pofas para os dous Se- 
reniflimos Príncipes do 
Brafil, c das Aíturias: 
Chrt/ius tnm filio nobt- 
Um, & divitm te que) 
aepiam procuraxit jpon» 
(am i e por iflb lhe faõ 
grandemente devidas 
cilas graças : Dedit Jo~ 
[epko uxorem j ó tnde 
ac ciptas nxoretx filié pito: 
DeuSy gratiae ago itbi: 
demus glonaiít et. 

Sem cr , que ate 
dando eíTe Rtgio ban¬ 
quete todo acçaõ de 
graças : huchuufiui, 
td efi i graíiart m afira, 
fem comparaçaõ n a- 
yor, mais geral, mais 
elblendido, e uaisie- 

i 4 7 

galado, que o de Af- 
iutro nas núpcias de 
Eílher : Fronvptiis St- 
ker gratias ogitnus tibi, 
muyras graças vos da* 
mos, pois a vòs fe de¬ 
vem todas eíUsfelici- 

da- 

Sar.c 
tu> 
r» I r 



t24 Ser 
Ala- dades: Tibi otnnia tfia 
p. debentnr: Deus-ygratias 

ago tibi; c da parto dos 
meíinos Reis, das Prín¬ 
cipes , e de S. Jofeph, 
que todos de muyto 
boa vontade põem aos 
pés do voffo throno 
todas quantas graças 
aqui lhe foraõ dadas: 
vos reprezento que el- 
les, c nòs com doce 
confonancia, efuavif- 
iina harmonia canta¬ 
mos eílas fagradas 1c- 

- tras : Benedtffio .. & 
*' graliarum a Aio, honor, 

& virtui, & fortitu- 

M O 

A- 
poc 

do Deo i tioftro b fécu¬ 
la fcculçrum. 
Regi fifulor«çreimtnor- r* 
tâh , & tnvifibilt foli jL. 
Deo honor, & gloria in Al“ 
fécula feculorum. Ame», 
repetindo muytas ve¬ 
zes a compaflo dos 
Corifeos Auguftinho, 
c Ambroíio : Te Deutr 
laudamus, te 'Dominut/, 
confitemtir : aterna fae 
cum San Ais tvis in Cio- 
ria numerari, quam mi- 
hi , & vobis prafiare 
dignetur ‘Dominut Om- 
mpotens. 

F 1 N I s, 

Líhí tribuatur ambilifsimo f E SVy 
Santice M d K l , ac 'Divo 

fOSBPHO. 
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Impiefíor do Santo Officio. 
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